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Tatear a origem 
     é iludir-se. 
OFÍCIO       
     O escrito, à mercê 
    do que foi dito, 
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    inaugura outro país. 
 
    O que se dá nos mapas 
    em forma 
    de província, urbe 
    & melhorias 
 
    não é senão um caco 
    de palavra. 
 
    A origem ressona 
    grave, 
     sem nação ou pacto. 
Há quem a leve 
 
no bolso, em crimes 
que nos deserdam. 
 
Outros a curtem sob a 
forma 
de bois de aluguel. 
 
Ou a costuram em óleos 
santos. 
 
Mas há os ferinos e seu 
humour 
que tira o minério  
das conchas. 
 
Por eles a origem despista 
rendas, misérias 
e outros benefícios. 
 
Pela origem  
somos-não-somos. 
Espécie que escreve  
para esquecer. 









Esta calva sinuosa paisagem 
    pertence ao juízo 
ALTO   dos mortos, não figura 
DAS CABEÇAS na cidade, 
 
    não contorna os mapas 
    que fizeram 
    história: esta calva sinuosa 
    morte 
 
    padece de motivos, 
    flutua 
    entre os movimentos 
    da derrota. 
 
 
  Pelo menos é o que se 
  pensa 
  dessa postal vertido 
  para o abismo. 
 
  É o que se pensa 
  do enforcado que maneja 
  um grito, 
  apesar da língua 
 
  crispada e negra. 
  É o que  
  se pensa sobre a forca 
  como se fosse 
 
  uma escola de silêncio. 
  É o que – deixemos 
  o fato pesar 
  por si mesmo – 
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  restaura para os mortos 
  a fortuna 
  dos vivos: ir ao parlamento, 
  ao mar 
 
  como quem supre 
  sua fome menos com o pão 
  ou a carne, 
  menos com a gordura 
 
  de que se alimenta 
  o faminto, menos, portanto, 
  que uma boca 
  a morder aquilo em que não 
  pensa. 
  A calva sinuosa paisagem, 
  onde rolaram 
  cabeças, 
 
  se dobra em larga página. 
  Seguem por ela 
  (a seu ágio) 




Sobre a mesa 
    a pátina.  
  INVENTÁRIO Mais que ela o 
     acúmulo 
 
     de uma e outra 
     vinha. 
     A idade 
     delata esse hábito, 
 
     a dureza 
     que mostra, no fim, 
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    a serventia 
    das unhas. 
 
    Sobre a mesa 
    terrinas desequilibram. 
    O gesto 
    de ampará-las 
 
    acelera sua derrota. 
    Por esse  
    regozijo novo 
    seguem 
 
    cartas e receitas, 
    o apocalipse. 
    Sobre a mesa 
    há quem 
 
    diga ter-se perdido 
    no século, 
    irmão de urinóis 
 
    e outros futuros 




A distância reside 
    na letra, 
SUMÉRIA mais que entre os lugares. 
   
A cavalo 
    se corta várzea 
    e agreste. 
   
A distância cede 
    às patas  
     de um qualquer 
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     transporte. 
     
Vara-se, furta-se ao pó 
     a função 
     de alongar as horas. 
     
     Troca-se a manta, 
     o cavaleiro. 
  
     Tudo se volta 
     contra o empenho 
     da morte. 
  
     Trapaceia-se, doa-se, 
     todo recurso encurta  
a rota. 
 
Porém, chegar ao nome 
tatuado 
de um lugar 
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